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INTRODUÇÃO 

 O tênis de campo vem sendo estudado por diversos pesquisadores devido a exigência 

de habilidades motoras específicas em virtude da complexidade de seus movimentos 

(KOVACS, 2011).  

Embora o tênis seja uma das modalidades mais populares do mundo, poucos estudos 

de revisão em língua portuguesa foram feitos para fornecer a cientistas do tênis, treinadores e 

jogadores um resumo das pesquisas recentes realizadas no contexto da modalidade. (LUCCA, 

2009) 

 

Nos últimos anos temos assistido a um crescente interesse dos investigadores na 

análise biomecânica de atletas em atividades desportivas, que tem levado ao 

desenvolvimento e à implementação de metodologias e sistemas para análise de 

movimento desportivo, com vista ao aperfeiçoamento das técnicas desportivas, 

tendo como finalidade a melhoria do rendimento, desempenho e da prestação 

atlética, bem como a diminuição do risco de lesões. (GOMES, 2015) 
Para entender melhor as lesões que ocorrem em uma articulação durante atividades 

esportivas, primeiro tem que entender a biomecânica da articulação envolvida no 

gesto esportivo. Biomecânica é a ciência que examina as forças que atuam sobre e 

dentro de uma estrutura biológica e os efeitos produzidos por tais forças. (LOFTICE 

et al. 2004) 

 

Uma vez que o movimento durante o gesto desportivo seja realizado de maneira 

inadequada, ele pode se tornar um fator desencadeante de lesões. Desta forma, o presente 

estudo teve como objetivo analisar a biomecânica do movimento realizado durante o saque 

por um jogador de tênis e sua relação com possibilidade de lesões. 

METODOLOGIA 
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Este estudo é uma revisão de literatura, que visa analisar a biomecânica dos 

movimentos realizados durante o saque por um jogador de tênis. Os dados foram coletados 

por meio de uma pesquisa bibliográfica de artigos científicos e publicações em periódicos dos 

anos de 2004 a 2018 a partir dos quais foram levantadas informações e métodos relacionados 

a biomecânica e as lesões que mais ocorrem no esporte. Foram selecionados oito estudos. As 

publicações referidas foram obtidas das bases de dados Scielo, Pubmed, Google Acadêmico e 

LILACS. Os descritores utilizados para a pesquisa foram biomecânica, tênis, saque, análise 

do movimento, lesões em tenistas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Segundo Lucca e Lucca (2009), no saque, tem sido mostrado que a maior contribuição 

para a velocidade final da raquete foi em ordem de importância: rotação interna do braço, 

flexão do punho, adução horizontal do braço, pronação do braço e movimento do ombro para 

frente. Dessa forma, o treinamento de força específico deve ser prescrito com base nas ações 

articulares e musculares hierárquica e harmonicamente para otimizar a performance e 

diminuir o risco de lesões agudas e crônicas. 

 No estudo de Kibler et al. (2007), foi analisado a ativação muscular durante o 

movimento de saque do tênis. Os padrões de ativação muscular foram observados durante o 

movimento de saque de tênis. O serrátil anterior (−287 ms antes do impacto da bola) e o 

trapézio superior (−234 ms) estavam ativos na fase inicial de armar, enquanto o trapézio 

inferior (−120 ms) foi ativado na fase tardia de armar imediatamente antes da fase de 

aceleração. O deltoide anterior (−250 ms) foi ativado na armação inicial, enquanto o deltóide 

posterior (−157 ms) foi ativado posteriormente. O redondo menor (-214 ms) foi ativado no 

início da fase de armar. O supra-espinhal (−103 ms) foi ativado na armação tardia. O infra-

espinhal (+47 ms após o impacto da bola) foi ativado no follow-through. Todos os músculos, 

exceto o infra-espinhal, foram ativados em duração de mais de 50% do movimento de serviço. 

 Já no estudo de Creveaux et al. (2013), foi investigado os efeitos das três diferentes 

raquetes na cinética da articulação do ombro durante os saques de tênis, através de registros 

eletromiograficos, anexados aos músculos: trapézio superior, peitoral maior, latíssimo do 

dorso, deltoide médio, bíceps braquial e tríceps braquial do lado dominante. De acordo com 

os resultados deste estudo, o uso de uma raquete leve com baixo momento polar pode 

contribuir para o aumento das exigências biomecânicas na articulação do ombro do 
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jogador. Inversamente, usar uma raquete mais pesada com alto peso de torção e balanço 

resultaria em solicitações mais baixas do ombro para obter um desempenho similar. O que nos 

leva a considerar a importância na escolha da raquete em relação as especificidades do 

jogador, visando reduzir ou prevenir as lesões do membro superior.  

 Girard e Milllet (2009) analisaram as relações entre velocidade, rigidez de membros 

inferiores, potência explosiva e força muscular buscando determinar ainda a relação dessas 

valências com a performance competitiva de jovens tenistas. Foi observado que esses 

atributos têm relação forte com a performance e que existem assimetrias dessas variáveis 

quando foi feita análise intra-sujeitos. Portanto, é de suma importância que essas capacidades 

físicas sejam monitoradas regularmente durante a puberdade, pois o treinador pode modificar 

o programa para compensar esses desequilíbrios. Isso poderia ainda minimizar os riscos de 

lesões durante essa fase de maturação física, período de importante evolução do atleta. 

 

Programas de reabilitação e condicionamento para tenistas devem ser estruturados 

para restaurar e otimizar as sequências de ativação (estabilizadores escapulares antes 

do manguito rotador), funções específicas da tarefa (serrátil anterior como um 

afastador da escápula, trapézio inferior como estabilizador escapular no braço 

rotatório elevado) e duração da ativação desses músculos. (KIBLER et al, 2007). 

 

CONCLUSÃO  

 

 Através dos artigos analisados, foi possível concluir que a biomecânica do tênis é 

muito ampla e complexa, devido ao grande número de músculos que estão envolvidos na 

realização dos movimentos. Uma vez que a partida de tênis não possui uma duração limitada 

de tempo, o atleta necessita estar altamente treinado para suportar os movimentos de forma 

explosiva que serão repetidos inúmeras vezes durante a partida, evitando a fadiga e 

diminuindo o risco de lesões. 
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